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Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

AULAS DE PILATES

vendo d-20 - 
bordô ano 1995. 

aceita troca 
com picape. 

valor 
R$ 50.000,00. 
Contatos 

(17) 99794-2855 - 
99766-8154

O QUE MARINÓPOLIS 
TEM DE MELHOR? 

 A família Tinelli tra-
balha a 32 anos com a 
cultura da viticultura 
no município e a safra 
de 2017 está mais que 
especial com as novas 
variedades BRS Vito-
ria que é uma cultivar 
de uva de mesa sem 
semente com sabor 
especial; e também a 
BRS Núbia que é uma 
cultivar de uva de mesa 
preta com sementes, de 
ciclo médio, vigorosa 
e com boa fertilidade. 
Ambas variedades são 
da Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) A família 
ainda cultiva as varie-
dades Itália, Benitaka 
e Brasil. Parabéns à fa-
mília pela bela safra e 
pelos princípios de sus-
tentabilidade quanto ao 
manejo da produção.

Se você é da nossa 
região, dê preferência 
ao consumo de pro-
dutos da agricultura 
familiar. E se não for 
da região, aproveite 
a oportunidade para 
visitar e participar da 
27º FEIRA DA UVA DE 
PALMEIRA D’OESTE 
que tem uma grande 
variedade de produ-
tos (Viticultura e Legu-
mes) e contará com a 
participação dos pro-
dutores familiares de 
Marinópolis e Palmeira 
D’ Oeste. 

Pela valorização da 
agricultura local!

Texto e fotos por Lu-
anna Gouveia Araújo - 
Técnica agrícola e inter-
locutora do Programa 
Município Verde e Azul 
de Marinópolis

Tem agricultura familiar que gera economia agrícola em produção e mão de obra.
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EXPEDIENTE

CAMAC
Fone: (17) 3651-1423
Fone/Fax: 3651-1339

CANÁRIO - Materiais para Construções

Rua Brasil, nº 56-100 - Centro - Palmeira d’Oeste-SP

Estima-se que a Floresta 
Amazônica bombeie 20 bilhões 
de toneladas de vapor d’água 
para a atmosfera todos os 
dias, o que alimenta boa parte 
das chuvas na região central e 
no Sudeste do Brasil.

Se tivéssemos que aquecer 
água para promover a mesma 
evaporação, precisaríamos de 
seis meses de toda a capaci-
dade de geração elétrica do 
planeta para cada dia.

Sobre este único aspecto, o 
valor dos serviços da floresta 
soma alguns milhares de dóla-
res por hectare por dia. Quem 
cuida e protege o patrimônio 
florestal do Brasil presta um 
enorme serviço.

Dona Maria de Jesus recebia 
desde 2014 cerca R$ 100 por 
mês por conservar as flores-
tas em seu lote da Reserva 
Extrativista do Alto Juruá, na 
fronteira do Acre com o Peru. 
É muito pouco, mas essencial 
para a manutenção da famí-
lia grande, que vive da extra-
ção sustentável de produtos 
como castanha e borracha e 
da agrofloresta. Na Reserva, 
onde 804 famílias recebem 
o mesmo benefício, 97% da 
área permanecem cobertos 
por florestas.

Quanto vale o Bolsa Verde? 
São milhões que protegem 
bilhões para nós e as futuras 
gerações.

A família da Dona Maria An-
tônia é uma das 53 mil bene-
ficiárias do Bolsa Verde, um 
programa implementado em 
2011 com o objetivo de incen-
tivar as famílias de baixa ren-
da vivendo em assentamentos 
e unidades de conservação a 
se desenvolverem ao mesmo 
tempo que protegem as flo-
restas. Na prática, é o primei-
ro programa em larga escala 

de pagamento por serviços 
ambientais no Brasil.

São 28 milhões de hectares 
(o que equivale a seis vezes 
o Estado do Rio de Janeiro) 
que mantêm mais de 95% 
de cobertura florestal e com 
consistente queda do desma-
tamento desde a implanta-
ção do programa. Mesmo em 
2015 e 2016, quando as taxas 
de desmatamento de toda a 
Amazônia subiram, nas áreas 
do Bolsa Verde baixaram.

Quanto vale o Bolsa Verde? 
São milhões que protegem 
bilhões para nós e as futuras 
gerações.

Pois o programa está seria-
mente ameaçado pelo corte 
de orçamento promovido pelo 
governo federal. Faltam R$ 
35 milhões para arcar com os 
benefícios até o fim do ano e, 
para 2018, a proposta orça-
mentária em discussão corta 
os recursos a praticamente 
zero. Na prática, significa-
ria o fim do programa. Isso 
no momento em que o Brasil 
precisa de ações efetivas além 
do monitoramento e controle 
para conter o avanço do des-
matamento.

A corrupção, os desvios de 
finalidade e a falta de priori-
dades têm drenado os recur-
sos públicos de áreas estra-
tégicas e fundamentais para 
manutenção da vitalidade do 
país. Os ajustes da economia 
para lidar com o buraco nas 
contas públicas fazem vítimas 
entre os mais vulneráveis.

É preciso reagir. O Bolsa Ver-
de não pode acabar!

*Publicado originalmente 
em O Globo em 28.06.2017

Tasso Azevedo é engenheiro 
florestal

Quanto vale?Ministério da Saúde libera R$ 20 milhões 
para pesquisas em alimentação e nutrição
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
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
           
          

              

             
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     

            


    






Os estudos visam melhorar o conhecimento sobre a situação alimentar e nutricional da população e a 
produção de estratégias de promoção da saúde, principalmente entre crianças e adolescentes.

O Ministério da Saúde, em 
parceria com o Conselho Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq/MCTIC), lançou nesta 
segunda-feira (10) três editais 
de pesquisa relacionadas à 
alimentação e nutrição dos 
brasileiros. O financiamen-
to de R$20 milhões pretende 
melhorar o conhecimento da 
situação da população e a pro-
dução evidências e estratégias 
de promoção da saúde. 

Nas últimas décadas, a po-
pulação brasileira passou por 
grandes transformações so-
ciais que resultaram em mu-
danças no padrão de saúde e 
alimentação, trazendo novos 
desafios para as políticas pú-
blicas, como o aumento do 
excesso de peso, obesidade e 
doenças crônicas. Ao mesmo 
tempo, o país ainda lida com 
problemas históricos como 
carências de micronutrien-
tes, principalmente entre as 
crianças.

“É fundamental conhecer-
mos, a fundo, os atuais hábi-
tos alimentares e o estado de 
saúde dos brasileiros. Estas 
pesquisas nos ajudarão a pla-
nejar, de forma mais eficaz, as 
políticas de públicas. Assim, 
será possível conscientizar a 
população e evitar o desenvol-
vimento de doenças crônicas, 

como diabetes e hipertensão”, 
observa o ministro da Saúde, 
Ricardo Barros.

Os editais abrangem dife-
rentes frentes, sendo um de-
les o Inquérito Nacional de Ali-
mentação e Nutrição Infantil, 
com o maior financiamento, 
de R$15 milhões A pesquisa 
terá três eixos de avaliação: 
consumo alimentar; antropo-
metria e avaliação bioquímica 
das carências de micronu-
trientes.  

O segundo, com financia-
mento de R$5,6 milhões, irá 
apoiar projetos de pesquisa 
que visem contribuir para o 
desenvolvimento científico e 
tecnológico e a inovação do 
país. Serão contemplados 
diferentes temas, incluindo 
obesidade, promoção da ali-
mentação adequada e sau-
dável, organização da aten-
ção nutricional, regulação de 
publicidade infantil, taxação 
e rotulagem de alimentos, 
qualidade de dados antropo-
métricos e avaliação de e/ou 
estratégias programas relacio-
nados à saúde pública. 

Haverá ainda verba de 
R$400 mil para revisões sis-
temáticas da literatura em que 
serão contemplados estudos 
sobre obesidade, prevalência 
da deficiência de micronutrien-
tes e intervenções efetivas 

para prevenção e controle da 
deficiência de micronutrientes. 

O edital estará disponível na 
página oficial do CNPq, onde 
também deverão ser inseridas 
as propostas de pesquisadores 
interessados.

PROMOÇÃO DA SAÚDE - O 
incentivo para uma alimenta-
ção saudável e balanceada e a 
prática de atividades físicas é 
prioridade do Governo Federal. 
No Brasil, 33,5% das crianças, 
de cinco a menores de nove 
anos, apresentam excesso de 
peso, de acordo com a Pesqui-
sa de Orçamentos Familiares, 
POF 2008-2009. O mesmo 
percentual atinge os adoles-
centes brasileiros de 12 a 17 
anos com sobrepeso (33,5%), 
sendo que 8,4% estão obesos, 
segundo o Estudo de Riscos 
Cardiovasculares em Adoles-
centes, ERICA -2015.

Já a Pesquisa de Vigilância 
de Fatores de Risco e Prote-
ção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (VIGI-
TEL) aponta que, em 10 anos, 
a prevalência da obesidade 
passou de 11,8%, em 2006, 
para 18,9% em 2016, atingin-
do quase um em cada cinco 
brasileiros. Excesso de peso 
também cresceu entre a po-
pulação. Passou de 42,6% em 
2006 para 53,8% em 2016, 
estando  presente em mais da 

metade dos adultos que resi-
dem em capitais do país. 

Assim que assumiu o Minis-
tério da Saúde, Ricardo Barros 
proibiu, dentro das depen-
dências do Ministério a venda, 
promoção, publicidade ou pro-
paganda de alimentos indus-
trializados. A pasta também 
participa da portaria de Dire-
trizes de Promoção da Alimen-
tação Adequada e Saudável 
nos Serviço Público Federal, 
que orienta formas da alimen-
tação adequada e saudável 
nos ambientes de trabalho do 
serviço público federal.

O Ministério da Saúde tam-
bém adotou internacionalmen-
te metas para frear o cresci-
mento do excesso de peso e 
obesidade no país. O objetivo 
é reduzir o consumo regular 
de refrigerante e suco artificial 
em, pelo menos, 30% na popu-
lação adulta, até 2019; e am-
pliar em no mínimo de 17,8% 
o percentual de adultos que 
consomem frutas e hortaliças 
regularmente até 2019.

Outra ação que contribui 
para a promoção da alimenta-
ção saudável é o Guia Alimen-
tar para a População Brasilei-
ra, que orienta a população 
com recomendações sobre 
alimentação saudável.

Por Gabriela Rocha, da Agên-
cia Saúde

O governo Temer vive sua 
semana decisiva. Não só pelo 
encaminhamento da denúncia 
na CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) da Câmara 
dos Deputados, mas também 
pela manutenção (ou não) dos 
apoios para continuar gover-
nando. Ao mesmo tempo em 
que depende dos deputados na 
proposta de autorização legis-
lativa para o Supremo Tribunal 
Federal processar o presiden-
te, o PSDB, principal partido 
aliado, se reúne para discutir 
a opção de entregar os quatro 

ministérios que ocupa e aban-
donar o governo. O presidente 
luta para manter os apoios e, 
com isso, faz a festa dos fisioló-
gicos aliados, liberando emen-
das parlamentares e outros 
benefícios. Mas, mesmo assim, 
é prematuro arriscar qualquer 
desfecho, pois depende de mui-
tas e delicadas variáveis. 

Pouco importa o parecer da 
CCJ pela aceitação ou rejeição 
da licença para a instalação do 
processo. Se Temer conseguir 
manter reunida a base aliada 
e somar 172 dos 513 votos de 

A semana decisiva para Temer
deputados para a decisão em 
plenário, continuará gover-
nando. Se não conseguir esses 
votos, a autorização será dada 
e o STF o afastará por até seis 
meses – tempo para processá-
-lo – convocando o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia, 
para assumir interinamente 
o governo. Antes da delação 
de Joesley Batista e do surgi-
mento da mala dos R$ 500 mil, 
Temer reunia facilmente sua 
base e conseguia aprovar pra-
ticamente tudo o que quisesse. 
Mas agora é diferente, prin-
cipalmente porque parte dos 
parlamentares, também acu-
sada de práticas irregulares, 
se preocupa com as próprias 
reeleições, no ano que vem, e 
não quer morrer abraçada com 
um governo sujeito a cair. Daí o 
movimento para Maia assumir 
logo e deixar para trás esse di-
fícil capítulo da vida política na-
cional. A sensação é de que os 

aliados já se importam pouco 
com o presidente e seu destino.

Esta semana também tere-
mos o Senado votando a refor-
ma trabalhista. Se aprovada, 
pode representar alguma força 
política a Michel Temer, mas não 
a garantia de força para fazer 
andar as mudanças na previ-
dência social. O país precisa 
de soluções para não perder o 
pouco de avanço registrado na 
economia pós-impeachment de 
Dilma Rousseff. Não podemos 
continuar vivendo a nociva in-
certeza. Com ou sem Temer e 
seu grupo, a vida continuará e 
nela há muito trabalho a reali-
zar. Quanto antes sair a solução 
para a crise, melhor...

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves - dirigente da AS-
POMIL (Associação de Assist. 
Social dos Policiais Militares 

de São Paulo). 
aspomilpm@terra.com.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.647, DE 12 DE JULHO DE 2017.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ 

O VALOR DE R$ 218.843,04 (DUZENTOS E DEZOITO MIL, OITOCENTOS E QUARENTA E TREIS 
REAIS E QUATRO CENTAVOS), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

JOSÉ CÉSAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 
exercício de suas atribuições legais, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em sua Contadoria, Crédito Adici-onal 
Especial, destinados a empenhar (custear) despesas para Reconstrução de uma Ponte de Concreto 
Armado sobre o Córrego do Cervo no Bairro do Jaguara, conforme a seguinte classifi-cação orça-
mentária:

1				P    refeitura Municipal de Palmeira d’Oeste
02				P    refeitura Municipal
02.13				S    erviço Municipal de Estradas e Rodagem
02.13.01			C   onservação de Obras de Artes e Estradas Municipal
26				T    ransporte
26.782				T    ransporte Rodoviário
26.782.0038			E   stradas Vicinais
26.782.0038.1872.0000	R econstrução de Ponte de Concreto Armado sobre o Córrego do 

Cervo – Bairro Jaguara
	         4.4.90.51.00	O bras e Instalações (cód. de aplicação 100.191).......R$  218.843,04
Total do Crédito Adicional Especial.........................................................................R$  218.843,04
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que trata o artigo anterior, fica a Con-tadoria 

da Prefeitura Municipal autorizada a utilizar o excesso de arrecadação que será provocado com o 
recebimento do Convênio CMIL n.º 006/630/17 realizado com a Coordenadoria Estadual de Defesa 
Civil do Estado de São Paulo no valor de R$ 218.843,04.

Art. 3º - Fica autorizada através da presente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e 
LDO, do exercício financeiro de 2017.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
-trário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 12 DE JULHO DE 2017.
JOSÉ CÉSAR MONTANARI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
Portaria nº 124 de 28 de junho de 2.017
Dispõe sobre nomeação de servidor concursado.
José César Montanari, Prefeito Municipal de Palmeira d’ Oeste Estado de São Paulo, no exer-cício 

das atribuições que são conferidas por lei:
 NOMEIA, a partir desta data 28/06/2.017, a Srª LARISSA CRISTINA XAVIER PEREIRA, brasileira, 

casada, residente e domiciliada na Rua Waldomiro Martins nº 66-68 na cidade de Palmeira d’Oeste – 
SP, portadora da Carteira de Identidade RG. nº 44.514.647-3; CPF nº 375.385.958-30, habilitada atra-
vés do Concurso Publico Municipal realizado na forma do Edital nº 02/2.016, datado de 06/10/2.016 
para o emprego de “ATENDENTE DE SAÚDE”, fazendo jus aos vencimentos mensais do cargo, 
referência 01 do Quadro de Pessoal.

Esta portaria entrará em vigor na data de sua publicação,  revogada as disposições em contrário.
          	            Registre- se               e             Publique-se  
Prefeitura Municipal de Palmeira d’ Oeste, Estado de São Paulo, 28 de junho de 2017.
José César Montanari
Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura de Palmeira d’ Oeste  SP, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Encarregado Expediente Administrativo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
DECRETO Nº. 027, DE 03 DE JULHO DE 2017.
REGULAMENTA A LEI COMPLEMENTAR MUNICIPAL Nº. 03, DE 03 DE AGOSTO DE 2010 E DÁ 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS
JOSÉ CÉSAR MONTANARI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, no 

cumprimento de suas atribuições legais, 
DECRETA
Art. 1º. As alíquotas das contribuições previdenciárias de que tratam os incisos I e II, do artigo 13, 

da Lei Complementar nº. 004, de 22 de março de 2005, com redação alterada pela Lei Complementar 
n.º 003, de 03 de agosto de 2010, a partir de fevereiro do ano de 2013, passa a ser de 22,0% (vinte 
e dois por cento), no que se refere à parte patronal, e 11% (onze por cento), no que se refere à parte 
do segurado ativo, respectivamente, incidentes sobre a totalidade da remuneração de contribui-ção.

Art. 2º. Para o equacionamento do passivo atuarial abordado pelo Cálculo Atuarial realizado no 
ano de 2017, será adotada a tabela abaixo, a qual será utilizada para fixação da alíquota das con-
-tribuições previdenciárias relativas à parte da Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, a partir do 
ano subseqüente ao da entrada em vigor deste Decreto:

Período	A líquota Contribui-ção Custo Normal Total Mensal	A líquota Contribui-ção Custo 
Suplementar Total Men-sal	A líquo-ta Con-tribui-ção To-tal Mensal	A líquota Con-tribui-
-ção/Prefeitura Total Mensal	A líquota de Contribuição do Servidor – Total Mensal	T axa de 
Admi-nistra-ção acres-centar na parte do Ente

1º ao 5º ano	 27,00%	 4,00%	 31,00%	 20,00%	 11,00%	 2%
6º ao 26º ano	27,00 %	66,32%	 93,32%	 82,32%	 11,00%	 2%

§ 1º. A tabela de contribuições referida no caput deste artigo poderá ser revista de acordo com o 
resultado da avaliação atuarial anual.

§ 2º. Na hipótese de alteração da alíquota, deverá ser considerada a nova reavaliação atuarial anual 
que irá propor a tabela e a nova alíquota para aquele exercício, podendo ser fixada mediante Decreto 
do Executivo Municipal.

Art. 3º - Este Decreto entrará e vigor na data de sua publicação, ao que ficarão revogadas as dis-
-posições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP, 03 DE JULHO DE 2017.

JOSÉ CÉSAR MONTANARI
Prefeito Municipal

Registrada e publicada conforme lei pertinente, em data supra.

Luiz Carlos Felício
Encarregado Exp. Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PALMEIRA D’ OESTE

AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PALMEIRA D’ OESTE 
- SP, AVISA que se acha aberta a licitação na modalidade Con-
corrência Pública, registrada sob nº 001/2017, pelo critério de 
maior lance, que objetiva a seleção das melhores propostas para 
a Concessão de Direito Real de Uso de Bem Público conforme 
edital.

			A    sessão da Concorrência Pública será 
realizada na sala de Reuniões da Prefeitura, sita na Avenida 
Francisco Felix de Mendonça, nº 49-55, centro, nesta cidade de 
Palmeira d’ Oeste - SP, no dia 16 de Agosto de 2017 às 14:00 
horas.

			O    edital completo que determina as 
condições do presente certame encontra-se à disposição dos in-
teressados no endereço acima mencionado, podendo ser retirado 
gratuitamente.

 Palmeira d’ Oeste - SP, aos 10 de julho de 2017.

JOSÉ CESAR MONTANARI
PREFEITO MUNICIPAL
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Av. Carlos Gomes, 
nº 47-90
Centro

Palmeira d’Oeste-SP

Fone (17)
3651-1048

 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

O projeto dos polvos de 
crochê na Uti Neonatal da 
Santa Casa se propagou por 
todo país por meio de um site 
realizado por uma ONG cha-
mada prematuridade.com, 
no qual o hospital cadastrou 
para receber doações.

A Santa Casa recebeu dez 
polvos do grupo das Artesãs do 
Amor de Piracicaba. De acordo 
com a Fátima Possebon Carda, 
uma das idealizadoras desse 
projeto, o interesse em con-
tribuir com as instituições de 
saúde surgiu de uma matéria 
divulgada em uma emissora de 
tevê, dessa forma despertou o 
interesse em saber mais sobre 
o assunto:

“O primeiro polvinho que 
fiz foi por meio de um vídeo 
na internet, postei no meu 
facebook e outras amigas se 
interessaram. Desse modo 
teve início a minha jornada, 
comecei a fazer os polvos 
para doar aos hospitais. Con-
videi algumas amigas e for-
mamos o grupo Artesãs do 
Amor que abraçaram a causa. 
Começamos a confeccionar 
com a doação de linhas de ou-
tras pessoas. Assim, resolvi 
ajudar a Santa Casa de Jales, 
ao ver no site que estavam 
precisando de doações’, re-
velou Fátima.

De acordo com o provedor, 
Junior Ferreira, ações como 
essa mostram o trabalho im-
portante que o hospital vem 
desenvolvendo. “Os bebês 
levam o polvo para casa, por 
isso as doações são essen-

Polvos de crochê doados para a Santa Casa de Jales

ciais para dar sequência nes-
se projeto, que leva conforto, 
segurança e carinho aos be-
bês prematuros”.

A  ONG   prematuridade.
com  foi   a  primeira   no  Bra-
sil   a   fortalecer  essa meto-
dologia alinhado com a Dina-
marca. No site encontra-se 
passo a passo da fabricação 
do polvo entre outras infor-
mações. Todo o material é fei-
to com linha de crochê 100% 
algodão, manta siliconada, 
antialérgica, sendo os olhos e 
bocas costuradas.

A equipe de voluntárias re-
aliza cerca de 30 polvos por 

semana e já fizeramdoações 
para hospitais em Rio Claro, 
Sorocaba, Bragança Paulista, 
entre outros. Os interessados 
em doar polvos de crochê 
para a Santa Casa de Jales 
podem entrar em contato 
com a Ouvidoria pelo telefone 
(17) 3622-5000 ramal 5115.

Grave acidente envolvendo carreta e 
micro ônibus na rodovia dos Barrageiros

Apesar do grande estrago 
causado nos veículos todas 
as vítimas foram atendidas 
na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA-24h) de Santa 
Fé do Sul e passam bem.

Um acidente de grandes 
proporções foi registrado 
no início da manhã desta 
quarta-feira, 05 de julho, por 
volta das 06h30 na rodovia 
dos Barrageiros (SP-595) 

no quilômetro 95, envolven-
do um caminhão carregado 
com laranjas e um micro 
ônibus, foram aproximada-
mente 10 vítimas.

Segundo informações os 
veículos seguiam em direção 
a cidade de Três Frontei-
ras, o caminhão que estava 
completamente carrega-
do com laranja, foi realizar 
uma manobra em direção 

ao local determinado para 
o depósito da carga, quando 
o motorista do micro ônibus 
tentou evitar o impacto, mas 
com a proximidade acabou 
colidindo com a roda trasei-
ra do caminhão.

A Polícia Rodoviária es-
teve no local e cooperou na 
organização do trânsito que 
na pista ficou parcialmente 
interditada.   

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!
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CONTRATO: Nº 006 /2017
IDENTIFICAÇÃO E DATA DO AJUSTE: 11 DE JULHO DE 

2017.
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE APARECIDA D’ 

OESTE/SP
CONTRATADO: FIORILLI SOCIEDADE CIVIL LTDA. – SOF-

TWARE
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE FIRMA ESPECIALIZADA EM 

LOCAÇÃO DE SOFTWARES NAS ÁREAS DE CONTABILIDADE 
PÚBLICA, RECURSOS HUMANOS, FOLHA DE PAGAMENTOS 
E SUPORTE TÉCNICO.

ORIGEM: PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017
VALOR TOTAL: R$ 6.900,00

Valter Moreira Bonfim
Presidente da Câmara

CÂMARA MUNICIPAL 
DE APARECIDA D’OESTE

EDITAL DE CHAMADA PÚBLICA 001/17- DIPENSA N° 04- 
PROCESSO 22/2017

 A Prefeitura Municipal de são Francisco, Estado de São Paulo, 
pessoa jurídica de direito público, com sede à Avenida Oscar 
Antônio da Costa, nº 1187, na cidade de São Francisco -SP, pos-
suidora do CNPJ nº 46.603.395/0001-18, por intermédio de seu 
Prefeito Municipal Senhor Mauricio Honório de Carvalho, no uso 
de suas prerrogativas legais e considerando o disposto no art. 21, 
da Resolução/CD/FNDE n° 38, de 16/07/2009 e sua alterações 
posteriores, torna público para conhecimento dos interessados, 
que está realizando Chamada Pública para a aquisição de gêne-
ros alimentícios produzidos por agricultores e empreendedores 
da base familiar rural, destinados ao atendimento do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar/ PNAE, com entrega parcelada, 
nas Escolas de Ensino Fundamental/Estadual e Infantil/Creche e 
Pré Escola desta Municipalidade, para o exercício de 2017, com 
finalidade de apresentar Projeto de Venda de Gêneros Alimentí-
cios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar  e Habilita-
ção dos Fornecedores.	

1.1 Para o recebimento dos envelopes Habilitação e Projeto de 
venda dos Grupos Individuais,  Formais , Informais e demais inte-

ressados precedentes à Lei , fica determinado o dia 07 de Agosto 
de 2017, até as 10h00min,  os quais deverão ser entregues no 
Setor de Licitações, sito à Avenida Oscar Antonio da Costa, nº 
1187, na cidade de São Francisco - SP. 

1.2 A abertura da sessão será às 10h30min, do dia 07 de 
Agosto de 2017, no Departamento de Compras da Prefeitura 
Municipal, quando será aberta a documentação para habilitação 
exigida abaixo de acordo com o Grupo e em seguida o Projeto 
de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para 
Alimentação Escolar.

A íntegra do edital estão disponíveis no mural de informações 
da Prefeitura Municipal de São Francisco, no site: http://sao-
francisco.sp.gov.br/. Maiores informações serão obtidas junto 
ao Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de São Francisco, 
pelo telefone (17-3693 1118/1101), no horário das 09h30min às 
11h00min e das 13h00min as 16h00min.  

Prefeitura Municipal de São Francisco/SP, em 10 de julho de 
2017.

Mauricio Honório de Carvalho
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

VENDE-SE - 017 996422613
Casa - Jardim Limoeiros $170.000,00

2 Dormitorios, sala & cozinha tipo americana

1 banheiro, 2 vagas de garagem, área de quintal

Aceita financiamento - Excelente Acabamento

VENDE-SE - 017 996422613
Chácara - Sentido Dalas - $320.000,00

2 alqueires e1/4 - beira pista

3 km de Palmeira

VENDE-SE - 017 996422613
Casa - Próximo ao centro $260.000

3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, cozinha, banheiro, sala de computador 

Área frontal, despejo, garagem, salão comercial na frente

VENDE-SE - 017 996422613
Casa antiga - CENTRO 

TERRENO 20 x 30

Valor mediante consulta 

Oportunidade de investimento

VENDE-SE - 017 996422613
Casa - Pé Vermelho - $130.000,00

3 Dormitórios,  sala, cozinha lavanderia 

2 banheiros, cozinha ampla, semi acabada

Estuda proposta em dinheiro

CLA$$IFICADO$ 
EM PALMEIRA D OESTE

Notas Breves: 
NA RUA EU ANDO TORTO

VICTOR PRADO

na rua, eu ando torto
 

as samambaias crescem
em meus braços

com ternura
plantam em meus
ossos, suas raízes

 
o peso frágil
deste lugar,

a frágil espessura do tempo
sem ponteiros

 
na rua

não adianta
andar reto:

 
anda-se como

pedras numa ladeira:
bêbadas

Victor Prado é um 
jovem escritor natural 
de Palmeira d’Oeste e 
autor do livro “Bastar-
do” 2016). Atualmente 

cursa o 4º ano de 
Relações Internacio-
nais pela UNESP em 

Franca/SP.

A denúncia foi feita pelo pro-
motor Renato Queiroz de Lima 
contra duas moradoras de 
Fernandópolis. Operação QI 
culminou com outros desdo-
bramentos investigativos. 
O caso foi comandado pelo 
promotor Leonardo Roma-
nelli (foto), do Gaeco de Ri-
beirão Preto

O promotor de Rosana, na 
região de Presidente Pru-
dente, Renato Queiroz de 
Lima,  ofereceu denúncia 
contra duas moradoras de 
Fernandópolis, principais 
mentoras de fraudar con-
cursos públicos no interior 
de São Paulo. Em 2013, as 
denunciadas tentaram frau-
dar, mediante ajuste e com-
binação o caráter compe-
titivo de um procedimento 
licitatório, com intuito de 
obter vantagem, segundo 
a denúncia. A empresa de 
Fernandópolis participou 
de um certamente para 
preencher vários cargos na 
administração. Mas ao con-
trário de usar uma empresa 
verdadeira, usou outra para 
vencer a licitação. Sabendo 
do uso de duas empresas, a 
Prefeitura de Rosana des-
classificou as duas empre-
sas. Elas foram denuncia-
das com base no artigo 90, 
da Lei 8666/93, que trata 
em frustrar ou fraudar, me-

Promotor de Rosana oferece 
denúncia contra duas mulheres suspeitas 

de fraudar concurso de Prefeitura

diante ajuste, combinação 
ou qualquer outro expedien-
te, o caráter competitivo do 
procedimento l icitatório, 
com o intuito de obter, para 
si ou para outrem, vantagem 
decorrente da adjudicação 
do objeto da licitação: pena 
- detenção, de 2 (dois) a 4 
(quatro) anos, e multa, e ain-
da o artigo 14 da mesma lei 
, quando mostra que nenhu-
ma compra será feita sem a 
adequada caracterização de 
seu objeto e indicação dos 
recursos orçamentários para 

seu pagamento, sob pena de 
nulidade do ato e responsa-
bilidade de quem lhe tiver 
dado causa.

Mais de 20 pessoas foram 
arroladas como testemunhas 
. A ação foi manejada contra 
M Z.C e M.A.B.

A dupla é acusada de par-
ticipar de um esquema, des-
bancado pelo Gaeco e Polícia 
Civil, que direcionava a es-
colha de empresas vencedo-
ras de licitações, bem como 
alterava gabaritos e nomes 
de candidatos aprovados em 

Delegado perde cargo por registrar 
ocorrência de forma contrária à lógica
Agentes públicos também 

respondem por improbidade 
administrativa quando prati-
cam atos baseados em opinião 
que transborda o lógico e as 
teses já pacíficas na jurispru-
dência e nas práticas da car-
reira. Assim entendeu o juiz 
Bruno Machado Miano,  da Vara 
da Fazenda Pública de Mogi 
das Cruzes (SP), ao condenar 
um delegado pela forma como 
registrou o caso de uma mulher 
flagrada com 40 gramas de 
maconha ao visitar um preso 
no Centro de Detenção Provi-
sória da cidade. Miano concluiu 
que ele deve perder o cargo 
porque, em vez de ter lavrado 
o auto de prisão em flagrante 
como tráfico de drogas (com 
base no artigo 33, caput, da Lei 
11.346/2006), afirmou que a 
mulher apenas tentou oferecer 
a droga ao namorado, para os 
dois consumirem juntos e sem 
objetivo de lucro (parágrafo 3º 
do mesmo dispositivo).

O Ministério Público denun-

concursos públicos e pro-
cessos seletivos de Câmaras 
de Vereadores e Prefeituras 
em mais de 30 cidades do in-
terior de São Paulo. A Polícia 
encontrou evidências de que 
a quadrilha levava vantagem 
política com as fraudes Pro-
vas não eram manipuladas 
só para favorecer alguns 
candidatos, mas também 
para eliminar outros. Ano-
tações apreendidas com-
provariam que as empresas 
que realizavam o concurso 
ou processo seletivo anota-
vam nomes de candidatos 
que deveriam ter pontua-
ção acrescida, e nomes de 
candidatos que tiveram sua 
pontuação subtraída da ver-
dadeira. Os gabaritos eram 
alterados conforme os acor-
dos com políticos prefeitos e 
vereadores.

As fraudes em licitações 
teriam desviado cerca de 
R$ 2,5 milhões dos cofres 
públicos. Relatório referen-
te ao bloqueio de bens dos 
principais investigados no 
esquema de fraudes indica 
a compra de imóveis para 
lavagem de dinheiro pela 
quadrilha. As investigações 
apontam também possível 
ligação com caixa 2 de cam-
panhas eleitorais em diversas 
cidades paulistas.

Fonte: Ethosonline.com

ciou o delegado na esfera crimi-
nal, sob acusação de prevari-
cação, e na esfera cível, por im-
probidade. O réu foi absolvido 
no primeiro caso, em primeiro 
e segundo graus, e no outro 
processo negou dolo ou má-fé. 
Ele também defendeu sua inde-
pendência funcional, afirmando 
que não poderia ser punido por 
interpretação diferente do pro-
motor de Justiça ou do juiz.

A sentença, no entanto, afir-
ma que a liberdade de convic-
ção do delegado de polícia não 
o torna autoridade irresponsá-

vel pelos atos que pratica, pois 
também responde o agente ad-
ministrativo se sua opinião (...) 
transborda o lógico, o razoável, 
aquilo que já está assentado na 
jurisprudência, nas práticas de 
sua carreira, por exemplo.

Segundo o juiz, um profissional 
experiente, prestes a se aposen-
tar, sabe bem que 40 gramas 
de maconha não poderiam ser 
consumidos num só dia de visita. 
Seria impossível fumar a quanti-
dade de cigarros que essa por-
ção permite confeccionar, sem 
chamar a atenção da autoridade 

penitenciária. Ademais, ouvidos 
os agentes de segurança peni-
tenciária, todos disseram que a 
capitulação jurídica empregada 
pelo réu foi dissonante do que 
reiteradamente ocorre, afirmou. 
Miano viu clara ofensa à lei na 
indevida conduta de deixar de 
praticar ato de ofício, com viola-
ções aos deveres de honestidade 
e de lealdade institucional. Ele 
considerou necessária a perda 
do cargo para resguardo da co-
munidade, que não poderia ficar 
à mercê de novas práticas tais 
como a aqui exposta (inclusive 
sob o pretexto de que se trata, 
realmente, de entendimento 
jurídico e não de ato isolado). O 
delegado também fica proibido 
de contratar com o poder público 
e de receber incentivos fiscais 
por três anos. Como o réu não 
exerce nenhum cargo eletivo, 
a sentença deixou de suspen-
der seus direitos políticos. Com 
informações da Assessoria de 
Imprensa do TJ-SP.

Fonte: ethosonline
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Juiz de Fernandópolis envia precatória 
em ação da Operação Trânsito Livre

O juiz da 1ª Vara Cível de Fer-
nandópolis, Fabiano Moreno, 
enviou carta precatória à 1ª 
Vara Federal de Foz de Iguaçu 
(PR) que integra uma ação civil 
por ato de improbidade penal 
contra um morador da cidade 
(comerciante) que participava 
de um esquema. Ao todo, 62 
pessoas viraram réus na ação. 
Os autores da ação incluem o 
Estado do Paraná, a União e o 
Ministério Público Federal 

Em 2014, policiais corruptos 
e intermediários faturavam 
pelo menos R$ 1 milhão por 
mês com a cobrança de pro-
pinas para liberar ônibus com 
contrabando do Paraguai em 
Foz do Iguaçu, no PR, segun-
do o cálculo divulgado pela 
Policia Federal. Cerca de mil 
ônibus de sacoleiros do Brasil 
cruzam por semana a Ponte 
da Amizade, que liga a cidade 
ao país vizinho. A “caixinha” 
por veículo abordado variava 
entre R$ 250,00 e R$ 500,00.

O dinheiro era dividido entre 
os 40 policiais rodoviários fe-
derais, 14 intermediários que 
funcionavam como batedores 
e 1 policial civil envolvidos no 
esquema, segundo a PF. À épo-
ca,, os 55 suspeitos tiveram a 
prisão temporária decretada 
pela juíza federal Paula Weber 
Rosito. Desde o início da Opera-
ção Trânsito Livre, desencade-
ada em 2014, a Polícia Federal 
prendeu 39 policiais rodoviá-
rios, 11 batedores e um policial 
civil. Outros quatro suspeitos, 
um policial e quatro batedo-
res, estão sendo procurados. 
Nas casas dos acusados, foram 
apreendidos computadores, 
dinheiro – dólares e reais, e 15 
veículos. Quatro delegados da 
PF começaram hoje a ouvir os 

rodoviários suspeitos.
Eles estão detidos no 1º Gru-

pamento do Corpo de Bombei-
ros, sob a vigilância dos pró-
prios colegas de corporação, 
e podem ser vistos saindo li-
vremente no pátio. A PF pediu 
a quebra dos sigilos bancário e 
fiscal dos principais envolvidos. 
Alguns deles ostentavam pa-
drão de vida incompatível com 
o salário e indícios evidentes de 
enriquecimento ilícito, disse 
a assessoria de comunica-
ção social da PF em Foz do 
Iguaçu. Além de veículos que 
custam R$ 50 mil, como uma 
camioneta Dakota e uma van 
de luxo, foram apreendidas 
quantias que variam de R$ 2 
mil a R$ 10,1 mil em dinheiro 
nas casas dos policiais. Numa 
delas havia US$ 2 mil. Em 
dois postos de policiamento 
foram apreendidos R$ 11 mil 

– a “féria” do dia. Os policiais 
ganham entre R$ 2,5 mil e R$ 
3 mil por mês de salário bru-
to, mas teriam um rendimen-
to “extra” de até R$ 20 mil, 
segundo a PF. “A lei garante 
aos acusados o direito de ex-
plicar a origem desses bens”, 
disse Koren. Alguns veícu-
los, segundo ele, estavam em 
nome de terceiros.

O automóvel Pálio do po-
licial civil tinha um adesivo 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e um sofisticado 
sistema de DVD. Com o exa-
me do material apreendido, 
mais os depoimentos dos 
acusados, que serão man-
tidos em sigilo, a PF espera 
chegar a novos envolvidos. 
As investigações foram es-
tendidas aos destinos dos 
ônibus, principalmente ci-
dades de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Paraná e Minas Ge-
rais, além de Vitória, Brasí-
lia, Porto Alegre e Goiânia. 
Por causa da operação, que 
mobilizou 200 agentes, a PF 
de Foz do Iguaçu não parti-
cipa da greve que paralisa 
os funcionários em todo o 
País. A maior parte do efe-
tivo havia retornado, hoje, 
para suas bases. Depois da 
ação da PF, a Polícia Militar 
Estadual e a Receita Federal 
também intensificaram a fis-
calização em Foz. Um ônibus 
de sacoleiros foi apreendido 
na noite de quarta-feira na 
frente de um hotel e levado 
para o pátio da Receita. Os 
bagageiros foram lacrados. 
Foram encontrados contra-
bandos de brinquedos, eletro-
eletrônicos e cigarros. Parte 
do material foi apreendida.

Ethos on line

Um morador de Fernandópolis é réu na ação que provocava prejuízo ao Estado 
em mais de R$ 1 milhão por semana. Operações serão intensificadas.

O Corpo de Bombeiros levou 
quase nove horas para apagar 
incêndio que atingiu um pasto, 
em Pereira Barreto (SP), neste 
domingo (9). O local atingido 
fica perto do lixão da cidade, 
ao lado de uma estrada vicinal. 
De acordo com os bombeiros, 
o fogo começou aproximada-
mente às 13h e só foi contro-
lado por volta das 22h. O fogo 
foi controlado com a ajuda de 
funcionários e caminhões-pipa 
de uma usina de açúcar e álcool 

da região.
O Corpo de Bombeiros não 

soube precisar o tamanho da 
área atingida, porque quando o 
incêndio terminou já era noite, 
mas disse que foi uma área bem 
grande.

Os bombeiros também não 
souberam informar o que teria 
provocado o incêndio, mas sus-
peita que tenha sido criminoso. 
A polícia vai investigar o caso. 
Ninguém se feriu.

Fonte: G1

Bombeiros levam quase nove 
horas para apagar incêndio

Local atingido fica perto do lixão da cidade, 
ao lado de uma estrada vicinal.

Pereira Barreto


